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Malheur à riiommc qui rapporte tout 

> 

qui ne voit que lui dans Ja Nature 

r 

Subscreve 

ft 

ra as Terças, e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo 

semestre pago no principio delle: numa folha que sahi 

pina no Rio Grande em Casa do Cônsul France 

em Porto Alegre na Typo 

Ignacm de 

y 

no Rio Fardo em Casa de 
João 

e em S. Francisco de Paula em Casa do Medico Roberto Landel 

Folhas avulças na mesma Typo^raphia, a 80 réis cada huma 

INTERIOR. 

OMO por yeze» tomos fallado na Socic 

Depois de niifíto ospiolhar em varies Ilis 

, que me salisfl 
toriadoreâ , nada encontrei, 

zesse ; porque quasi todos , tratando d aq^iicl 

dad& Japonica , que a titulo de sustentara | Ias Ilhas, pouco fallao efe seu cuífo 

Eeligião, e o Império não tratão mais 

que minar o alicerce 

con 

tentando-Se de dizer 

do 

, que o sep 

magestoso Edííi- I he lulln déspota em toda a extenção do ter 

Imperador 

) 

et Liberdade Conslltucíonal 

» 
procurando mo Chefe da pcHgião, e do Estado 

7 
que 

todej os tramas e ardis de allucinar o Povo 1 as suas Províncias 

ignorante com a l^rilhante espectaliva do bens 1 tros tantos 

são governadas 
por ou 

llegulos, 
chamados cubos; e 

que 

I — <n * 

immensos debaixo de hum governo absolu- «io continuas as sedições destes huns contra 

. 

to, de que Dcos nos deílenda, por isso ex os outros, e contra o Imperador 

tractartioâ a seguinte correspondência do Dia- J vem em huma matança universaj 

rio de Pernambuco, para que os nossos Lei- 

que •vi 

Ka 

I btres (os que ainda a não tiverem jisto) 

cão buma idéa dá origem á que provável- 1 Dizem 

Asia de Diogo de Couto 

Decad 
5 

Cop 12 achei o qu 

as 

mente tem analogia esta sociedade secreta, zes 

ipluras (diz elle) do 
^ Jaoone 

tão ridícula 

9 
quanto ínfruclifcra todas as 

, que Imm gigante, q^ic era senhor dos 

Céos. c 

9 
(ia terra , tamanho 

qu 

f 

uni.a num 

suas machinações 
pé em cima, c outro em b 

V 
hu 

que cs'c 

Todos os Póvos 
que não são absoluta 

m ovo, que poz hum 

/% 

5 

' í ^ ^ ^ 

■» 4 «. m' « - 

9 

li 
mente selvagens, e erráticos tem sua tar, ou 

qual 1 heogonia. Eu 

1 o mundo tod 

claras os el- mentos ; 

(ia 

S'- 

os s 

1 

C (. IS 

c ic árrcmocaia 
( I K. 

Auligualhas , vendo , 

que gosto de revolver cima dos Ccos huma lança, que ca!)ira 50 

que neste Recife* se 1 bre aquella Ilha de tEapão, e se meitcre pela 

Creou a faranhuda sociedade Japonica com 

o intuito (dizem os seus socios) dc suslen- | mulher muito formosa 

terra, e que da abertura delia sahhá 

hu:*a; 1 

9 

tar a Religião e o Império (que sem estes 

que 

dia assentada a borda (Taroa 

o 

novos Bonzos , que seria dclíes?) tive cos- crocodilo e ferrara 

delia , e a 

estando hum 

sahira hum 

communicai a 

segas cie saber qua! era* a crença d aqucl 
por foren 

9 

''S l^vos •relativarnenl» a 
c ligiao 

ficando d^aq^ielle acesso pronlie ; 

9 

para 
o 

n abi conjeclurar as razões dc «^ngrucncia 

P 

ie por tempo parira 
hum fifi 

10 

destes 
nossos Japonczes, c qual 

e delia de 

delle 9 

dele ser a ím i ilha : e ainda 

quem se povoara toda aquclSa 

1 hoí oje muitos Japonrzcs , a 

li!urg?ó|#ícremoni:il doméstico, c calhecísmo. 

qoe chamão Cougucs. que ç 1 idslíiO; 

t 



% 

9 

i 

pesse em gargalhadas , se tivesse o gosto 

iilinuos da casa do l\el J fjue se jaetão vir 

rciiNdircctanienle daquella costa: e tanto j .ver este, (ju aquelle oíTicialsmlip^cpulo 

so honrão disto que trazenl nos calrões hüns 

de 

r a o 06 ( 

los. 

!ependiL5ac|os a maneira dos crocodi 

todo donis 

i 

I 

e dentro com se a r 

o ae ci^ocodilo, pendente do jaqué p; a 

V 

condizer cótn arcara ? 
i 

se a^Poiieia < 

Ora creand<9-se aqui* huma sociedade se-|j ^gasse a 

dar\Yi 

4 

uu assalto a espelunca , c .00 

crcta 

chan 

9 

que seu 
ibudo instituidor quiz se I pozesse tacs c (|unrs no meio da rua 

5 

a v o 

amasse Japonica: he muito de presumir 

que deste montão de incpcias fossem tira 

analogias para a sua confraria : assim os 

ria mascarada igual ? 

Ku sou, Sr. Ediclor, 
na 

Pe 

dreiros liv como 
todo abem, chamarão 

com obras 

a si tudo quanto tem relações 

de alvernaria; dahi o Templo de Salomuo 

Mestre Ilirão , d ahi as trolhas, as quadrias 

tureza a conjecturas; em 

dados, bastão-mc para di^orrer 

do 

propenso 

apanhando certos 

# 

s obro 

les e ajuisar do cjuc não vejo pelas cou 

sas que observo. 

1 

quaes aevorao ser as 

os 

crer 

insígnias desses palhaços do Japão ?% Se as 

camartellos , &c. &c. He pois muito de | insígnias de laes sociedades devem ser rola- 

livas aos seus empregos, efins, conjccturo, 

que os nossos Japonezes, aiiida que 

mudassem 
ara o Publú :o este nome para o 

o Grão Congué, ou 
cslre deve ter aos pês 

de columnas do Império, não tocassem toda- 

hum par de maxos , e huma boa b ride 

via em os emblemas do seu primitivo ins- j nos queixos : 

h u m terá huma corrente ao 

tituto ; quero dizer;-que na salla 
ou es 

pescoço, outros algemas nos pulsos : este 

pelunca das suas reuniões <lcve de haver 1 andará beijando o rabo d'aqiicllc, conforme 

hum Gigante 

tro 
quasi no 

pintado, ou hum dos Irmãos 

e ou- 

banca 

peruilongp com hum pé em .terra , 

tecto ; . sobre alguma 

deve de estar o ovo , e em outra 

o gal- 

os diíTerenles gráos dejium, e de outro; 

aquelle trará por distinclivo hum hacíjháo 

ao pescoço. Todas as suas ceremonias doveii 

ser agachados , profundas corlçzias 

ou......... huma lança estará fincada pequenos castigos*Serão prostrações 

i 

seus 

1°^ 

no mesmo tecto , pintado de nuvens para 

fingir Céo: deverá ap^>areccr o emblema de 

mulher, c o 

c 

tadellas pelo chão, c tudo quanto c 

liveiro, e baixesa. Sr. Ivlictor, eu não as 

a 

pa crocodilo será alli indispen 
severo 

9 

que assim se(a , ims supponho 

i 

savel he muito provável, que todos os 
que assim deverá ser visto o nome 

do 

• r 

mãos teiihão rabos bem eslirados, maiores, 

Sociedade aponica e os fi ns 

> 

a que se 

ou 

"V 

O P 

ne 

menores segundo o gráo de cada hum: | encamiuaão essas juias 

stdcntc da mascarada talvez tenha o no- 

t 

rão Congué , &c. &c. 

* 

: 

Ah! meu cfiaro Sr. 
Edictor, se assim he, 

como deve ser a decoração , e ceremonial Srs. Redcicíores, 

dos nossos Japonezes considere em sua fan 

tazia , que íárça engraçadissima 
sei po Que boatos sao estos , que ha dias circu 

£ * • w ^ ■ ' M * 

desse-mos ver v. g. o Doutor Lombriga de 1 lão a respeito do Ceará ? Diz-se que na Yilla 

rabo de jacaré bem çstirado presidindo, e 

regulando ns trabalhos dos mais Irmãos ra^ 

budos ? One üosto nos não daria Zuza ca- 

do Crato foi 

proclamado o absolulismo , o 

qvie 

sciv» 

o 

Cabras , e Índios 

xamoninha com hum cumprido rabo, ser 

vind o talvez de Orador? papa algodão 
de 

rahinho em todo gacheiro, o risonho 

facinoroso Tinto Madeira juntava os 

para o fazer proda 

mar nas outras filias, c Comarcas da Tro 

o que pertende esse Chichorro 
vmcia 

Mas 

fero 

fr/cndo Ia!vez <> oílicio dc Mt^lre Salla? Quem 1 toma 

com gente tão infeliz 

9 

Sf 
IKIO f spedaçará de riso, se chegasse 

partido por 

gente 

9 

que mio 

causa alguma ; com os 

a 

com 
ver o Scrfba muito versudo de pello 

hum respeitável rabo muito circunspecto, e 

ernpanturrado, servindo de Irmão tefrivel ? 

nem haveria tuo melancólico que não vom- 

mesmos que seguião os bandos de Arar 

e dc Til 

9 

P 

e que os deixarão , m 

sua 1 rente huma força regulai 

o (aso J he verdadeiro, se houve .quem 

a tal* se attrevesse 

nao 

púde exis 

% 

qui 

* 

% 

t 

l O 

% 

* 

> 

% 

. 

xotada mais louca, 

que ha de soffrer a 

attentados de hum: 

somente o sinto 
9 

pelo 

humanidade , com os 

horda indisciplinada , 

jusjo que hum Pôvo 
> 

que ama as suas 

herdades 

9 

veja nos mais elevados ei npreg^ s 

c selvagem 
sob o com mando de 

um 

a 

1 

gre com figum humana , como esse, que 

os declarados secta/ios 

bertarem-se com huma sim 

de, emquanto nos seus discursos nao res 

do absolulismo aco 

imelada ncutralida 

dizem 
estar 

lesta da rcbelliio 

Os 
do 

Hrasileiros nao nascerão para 

escfravos 

9 
localidades 

a ausência 

ma Aristocracia preponderante , a gloria 

rao mais 

preso pelas 

quantos a esti 

que odi» á Constituição 

uas maximas 

5 

rancor a 

des 

Iodos 

os elementos da sua população , 

de hum Clero opulento , dc hu- 1 a vida por 

• e estão promptos a dar 

Srs. Rcdaclores. a desor- 

do 

9 

cm que so mo 
presentão as id 

Imperador 
n 

neyc^idade das cousas tudo 
ao cr 

ho#mas 

nos 
diz que a Constituição 

Monarchica-R indignação, quando me lembi 

dc huma justa 

o que a Ame 

proaculativa 
ha de resistir aos esforços de I rica tem filhos 

9 

que sc nao horror da 

huma cabala infame (que talvez tenha aqui 

escravidão 

9 

que 
querem de 

o seu 

centro) a qual intenta perder-nos 

9 

e renunciar aos títulos da sua dignidade. 

niotu pvoprio 

ás 

discórdia, 1 sublimes garantias que nos afiançao a pro 

procura semear pelas Províncias 

e a guerra civil. Com quem podem contar 1 priedade , a segurança pessoal 

e 
interven 

os 

perversos, para alcançarem o triumpho P j cão de cada hum no regimen de negocios 

população pacifica, e entregue aos cui- 1 que são nossos, porque 

dados da agricultura , 

ou do commorcio 9 
aos nossos interesses c 

todos se referem 

bem-estar. Maldito 

os rejeita como perturbadores do publico 

repouso 
lasse 

• t • 

tar 
Eu 

9 

seja aquelle que intenta legar a seus filhos a 

tf— . ^ ^ . 

Srs. Re- 1 servidão, que deixa de aspirar á essa per- 

dacUircs , pertenço lambem a essa 

classe 

1 

tigo a vereda da honra 

fectibilidade, e melhoramento, cuja esperan 

da 

K 

e 

que me foi traça- 

poderá haver honra na escravidão ? 

espada dos defensores da Palria não 

ra 

5 

e realisa ao distingue o homem do bcu 

Io 

9 

não augmenta , nem.apcrfeiç 
i as 

suas tileas. 

MA 

Ri a nossa Patria, ]ja de 

ha dl^vo liar sc contra ella; nés conhecemos 

mpi sor livro: juramo-lo pelo sangue dos 

que 
o flagelo 

i 

lyrannia não respeita cias 

lu 
1 

dos íbi tuosos, que o gov 

, nem profissão alguma. As inslitui ^ogs 

no absoluto tem sacrifica|lo na Europa 

pelas 

a 
todas 

protegem todas , 

direitos : cilas são impassíveis 

fiancão os seus 

des 

fronlas , c tvrannias 
9 

que fez solfrer a nos 

9 

como o 

sos antepassiulos; pela gloria e prospeskla 

tino 

f 

nao tem a parcialidatlc das paixões 

dc. de que se tem coberto 

Jmmanas. 

Que sc 

9 

vres 

iN ações 

9 

e 
constituídas, segundo os princípios 

desmascarem os traidores! Conhe 

da civilisacão moderna 

ca o 

nascido 

Brasil oquollo 
9 

vivendo ou tendo 

liam Militar Cidadão 

no 

seu seio , lhe 
parao lerros 

9 

os mesmos 

dias bomiu 
5 

que Portu 

(Da 
iitrora.) 

Plapolcs 

que havi 

9 

e a llespnnha tem prosenceado 

dc mais instruído, de qiais il 

a Penin 

lustre , de melhor nos dons reinos 

Ilospanha , discorrem , sem pati 

ula 

Universo , perecem 

pel 

remédio dos abusos inevitáveis 

herdade da Imprensa não está na Lei 

fe- 

di 

de nnst 
9 

acabão a 
remos a 

% 

vida nas prisões 

9 

ou sobre o cadafalso 
Dc 

inda 

poderá estar 

mais , suppoxnos 
que 

abi he mister bnsca 

nunca 

de 

pois 111 e 

as 
suas Constituições forão derri 

I 
de 

outra fôrma, e em 
hum modo 

bacias 

h u m 

9 

aind 

nao 
houve par esses Paizos 

solido. Este remedio hc 

a illustrac io , e a 

omento de repouso , as conspiraoes 

d publica; hc a justa 

indig. 
9 

e 

s 

mo 

i 

sedições sc 

tom* se não 

succedem; os 1? 
mesmos I despi 9 

com que os homens sensatos olh 

fantasma dc auctoi 
o 

homem ali revido, que injuria 

Í( 

e 

f l 

> 

í 

es 

exercitao. 

i O Rrasu 

i- 

Juntus ApostvhcdS e[\ecú\ 

(lue se desmefica 

mente a hum Cidadão , ou calumma , 

1 

m os jaiíiü b 
do qualq 

> 

modo de ( 

deve conheçc-los 
9 

e.não hc 1 áquella moral todo o exercício e vig- 

or 
que 



% 

# 

% 

deve ter em taes casos 

nho 

? 

que tomai 

coiiMste 

ifomenta 

no emp 

9 

cm 
par 

os iptores , em geral lod 

os 

indivíduos capazes de iníl 

elisinando-SíT distinguir 

O . 

racional bena que 

na opinião 

os eíFeitos da cen 

sura 

da 

seja 
gida 

5 

insolcncia, ou calumnia desaforada. 

(El Universul.) 

% 

A. 

# 

f 

com elle 
o que assim faz'publico por nã® 

saber o seu domicilio. 

I 

Yende-se hum rico 
Piauno, hum 

quatorze cadeiras de palhinh 

de braços do llimo l 

do de iwetal amarello; 

sofá, e 

, sendo duas 

chapeado tu 

bane as para 

salla, huma comoda com cinco gavetas 

e 

hum 

diriiíi 

de serpentinas 

se rua da 
no 

quem per tendi 

sobrado que 

a rua í esquina 

quem tratar. 

Bragança onde 

^ # 

a com 

Sendo costume mui louvável, cm hum dos 

Collegios de Educação, desta Cidade, o ad- 

mittir-sc a leitura da Constituição Política 

do Erasil 

Narna da greja 

5 

casa JN 21 

5 

ha 

der-se hum preto, que sabe 

para ven 

, lavar. e 

refinar assucar 

* 

e hábil 
para qualq 

sei 

9 

O Heitor 

accoijlecco , que, pertendendo | v'^0 fIue s« ofíereccr; quem o perteuder di 

castigar correccionalmente , 

com 

nia-se a tala casa. 

prisão a hum dos seus Pensionarios 

clle 
o 

impugnara, dizendo 

sem 

que não ser 

formada. Tanto bastou 

preso 

para que 

Ycnde-se duas fazendas de Agricultura de 

f 

nominadas huma, Estrella , no Districío de 

j. r  ijue i ' ■ 

hum Commendador (Christão velho) excía- TafIuarí a «"argem do Pio com hu ma 

ma^sc , quando soube do facto 

Estamos 

pcfdido&i jd os Meninos fal/üo em filosofia 

5 Constituirão*. [Do 

N JV- if N C 1 

Com este 

N, se distribuc pelos Srs. 

As 

signantes hu m a 

pelo Sr. 

Correspondência assignada 

J. P. A. 
m % 

a y. 

Escuna Eli si a destina viagem 

Cidade do# Porto 

carregar de frete 

no 

para 

quem perlender 

procure ao Consignata- 

s ma 
N. 7 rua 

i 

qne.ach 

Pr 

9 

com quem tratar: e ind 

mes 

mo p 

Pi 

0 

não se ache todo 

o car 

regamento na <lo Rio Grande ha huma terça 

parte proirmta. 

goa de frente, e huma» e meia de fundos, 

com engenhos de cana, e dc mandioca* bois 

mancos, algum gado de criar, 

escravos 

> 

grandes pJ ntações de cana 

bons hervaes . 

e 
íiiocás 

> 

hum 
grande pinhei 

lug 
jar suíficionte para eng 

cnho 

com 

de serrar 

muitas madeiras, dc casai, c de canoas. A 

outra denominada S. Gahrkl, no Districta 

de Santa Afaria , na margem do Rio 

/ 

quari , com meia legoa de frente , 

dc Ta 

e duas 

de fundos, com engenhos de cana 

5 

e inan 

dioca alguns escravos 

9 
bois 

mancos 

9 

dc criar, grandes lavouras, dc 

ga cfo 

cana e man 

dioca, bons hervaes, muitas madeiras, tudo 

em muito bom pó; quem as perlender diri 

ja-se nesta a José 

x 

Ignacio Teixeira Júnior. 

O 
quizer comprar huma crioula 

de 

dei dez annòs 

9 

sem vícios 

9 

no Ca minho Novo , cautò 

moinhos de Ychto. 

procure 

íto subir par 

os 

.*{»'/ Tgnacio Pereira ri< 

ao 

Manoel Corri 

trz , q 

h lia f; 

sua Fazcnd 

Abreu, f; 

a Si! 

da 

veira 

9 

scien 

Capa 

i 

Ih e o 

apera, 

ega ^ a esta 

na 
C uviu<5r, para ajustar contas 

idade 

nem quizer comprar hum molequ 

e 

dez pai 
onze annos 

sem vícios 

com su\onlta para pagem , dirija-sc á rua 

do A 

A. 18 
cm casa de 

Lou 

renço . que achar;! 

t com quem tragar. 
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